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OS NOIVOS
A iiitiu foi n> roça.. .

O noivo, Bi|iii;lii. a nolra, (•utH maça.
Uni Lii;r, da ntlnrs ;
CdJo proganllor

1'utreoi doa», t«ndo nn ir do protactor
i Puta* mao pila Ituta JA tnidara¦E Ihis «xpCetin ttraoi paLaroaoi,

Keplrctoa d» iliíçnro,
Qnaoí u Ifflt, di ¦oatsmii,., quessl au í,,
Emitiu, o que orlavam conjugai],

Oi QIioi «orjynlnau.
Buirrtn Jeatro im li |,..

E ellpl, líiudou, 04MO qitn ifco ri' ' Gomarei df Jr»iltu,
Cindindo iTitteauidad o,

Trocavam oliadillas • [¦aliltai;
Kuniuanto o pia dtifa i'mi aparta,

. Pingando o m rapa:
— «A Innoamala • Lualla «tu toda a paria ..

Li liioé qaa ella* I»

Aquella imagem de iilabasttn !
que para um pintor seria o mais !
interessante .modelo, foi para o |Raul um verdadeiro assombro !

Toda li cusa e mesmo a visi- jnhança fora despertada pelos jgritos de Raul que fugia ilo quar-toda maninlia: —tinha visto o1
Saully.

Sa'P/onet
("Do Concurso QuinienSi.)

— «A aíriftaçlo. fttim, •¦ I aaa AiUiío,
QlÍB to caiil laiaSa, tona ia datar,
O aodlfo paaal da «atriMoulo

r,..alB„'alá aiat ia Ter...
N'eiti atala a ralbaM •naalinia

1 tcoi lio «arpliio,
11o ladaelaa o lorai* laoi.
Çaafaa da baaca aaiaala liicamflaia
li, tlhaido antuiaiad* iara «a da»
O bom V»foVTrti~eBfTfi"wíH.nff'*-;;—-

Quo na aicguaaei ata
Da eaabir ai uai raiaai da rape |...

Fnalaa ara aar ãm
A'i aDgijítiti do Talha... a Tal aula

<jao. fatraido a kaa utpoia
Lia porgüntou co'um rl«o folfaiia
St as crtançat já sabiam a lifão I...
• U aabtra... juirltu íalta aquolla «ouia

Que...» Ifnortau gargalhada
Foi a resposta quo a valhnla dua
H. arregaçando ai mangai, re^pondan,

Soltando outra rluda :
— iHaalndaammlmnlo^tOQl..,

laapaQda-meaa n&o pardeata o alio
Qiom foi quo aoi nossos pais no Taraiio

Taea cousai «nslnouf...»

OLIVI.V
Ai]tiolIn conâsiao <1q amor Lâr> pura

Qoe mo «rrancaiU. altiva, indldorente,
Uvava qaasl da minha alma *nlOüt« ¦
Tido qnanlo continha do ventura.

Uulto cado. pcrJru, vi qno a natnra
Krnira Btud-ir bolloia aí.ilni intenta
A qnimi Unha oomilRo t4't> pilenteDas Tjtflos a morada vll.etctira.

Sinlo. BjCBta ; «m plana ntociJads
Paiar-30 mojai. por tilo ter trabalho,
Quuai^onio m. possuo tao grando lordada,

.^..«ÍLvjyu^ü^ía^taXta^^s-d^ltip,
koçar inasuiu, a honvoí ne^csslàoaõT"'"**^
S tor p^a regalar-so um bom... vtrgaiho

Uaktiic I.
(Do Concurso Quitumal.)

O ralho, «nthuilaimado, poi-ie «m ptH oncheu oi largaaTentu do rapa»
D&ALINO,

íDo Con*«r#o Quimtnal,}

O. menino Raul, pequeno trn-
vosso a mais nito ser, nm dia
teve a desventura tie ser tocado
por um Sauhyuaoceasiilo em que
tentuva cortar uma vergontea
para a «fazer de cavallinho». foi
um dia de verdadeiro juizo
aqucllel

O Raul rolou, teve vascas e fe-
bro ; e, fez um berreiro de deses-
perar durante muitas horas até
que extenuado pôiedormir.

Passariio-se dias; e o Raul sem-

Íire 
esquivo via em todos ob ob-

ectoa loiros um Sauhy—; preci-
sando, a cada passo, a interven-

. çilo materna para desiludil-o o
ftcarlnbal-o. Laura, a maninlia
mais velha, que jA entrara nos
seus 15 nnnos, loura como uma
filha de Alhion, instalara a mar-
quoainha de Raul no seu dormi-
torio eaquello, como ô de costu-
me nas crenneas de sua idade,
dornda cedo.

Ura» noite, porém, Laura mui
despreoccupnda preparára-so para
entrar uo quarto ; o, iintes de o
fazer, quiz dar caça à uma Ira-
pertinente pulguinha que lhe es-
capa aos botes, em sallinhos (
para dmn, sempre para cima.

A FRAGATA
A Nininha, é como a chamaria

nm homem do mar, uma bella
cmimiTufão, encantadora moreui
nha e muito ingênua, embora as í Lolota c rtasae
quinze primaveras que conta

Apezar de jA estar na idade I
dasilluzõos, dos sonhos dourados !
que Be embalam docemente n'esse |berço que se chama <amor» ella
ainda nem siquer apresenta o mi- !
nitno vestígio dv.iersidoattingida
pelas aettas traiçoeiras de Cupi-
do.. .

E' uma verdadeira criança
n'um corpo de moça: ainda brin-
ca com bonecas, entretoiii-so lio-
ras o horas a fazer vestidos para
as suas filhinhns, como as deno-
mina ; isso, jiorém.é natural, mas
o que é excessivamente esquisito
pois, um tanto impróprio para o
sexo, é o decidido prazer'que
ella tem em soltar papagaios—
exquisitice essa que j,á lhe tem
custado serias e repetidas ad-
moestações de seus pães.

A Niuinha, porém, nao cede ;
e aos domingos, dias predilectos
da nossa ingênua, para tiio impro-
pria brincadeira amanhece ella
jà com tesoura em punho a cor-
tar e recortar papeis,tendo como
auxiliar a'Lolóta, sua irmã mais
velha, que mui cotitrariadamente
foi investida de tal funeção.

N'um desBes domingos estava
a Nininha, expansiva, alegre,
pois, tencionav» fazer uma enor-
me fragata, esperando eleval-a a
grandes alturas, em virtude de
estar o dia mui ventoso.

A' intenção juntou a acçâo: era
breve tempo conatruio a saa liud*
fragata e a Lolota recortava os
piipeis que, para estabelecer o

equilíbrio no ar, Coatuuião collo-
car no appendiceji

N'essa occasiãji entra o Lulú,
um primo seu, » que por ella
souto um ¦;iíe-m-vsterioso que lhe
fnz palpitar o cofcçae, porém, do
qual nem por sombra se aperce-
bia a Nininha. .{

Elle qtle emlírrava BOlomne-
mente com a tUJ mania da sua
escolhida, antes de dar 03 bons
dias; não ¦poudetleixar de oxcla-
mar, como sempre :

^« Maliüta maíia I »
lí^esse domingo scismou elle

qiie Sao havia de. deixal-a brin ar
oora o papagaiS e nessa inten-
çíip approxituqujse da Lolota querecordava oa.ph|jis para oappen-
tlice, afim de jogal-os fora.

A prima 
'porém, 

que oesprei1
tavn e percebi»-lhe a intenção
correu rJara.ujB'' e abraçando-o
exclamou:. <-<3l * ^»lú para que•bas.d«..'aaiv.tí^í_?âLkpta ío.r.ji,
sim ? Em lugar de fazeíès esta
maldade, ajuda a Lolota. A' pro-
porção que ella for te dando os
papeis vai botando 110 rabo...da
rainha fragata,? Elle é tão bom
quo vne fazer direitinho o que eu
pedi » E o Luln, vencido e um
tanto ruborizado não tinha reme-
dio sinão ceder á supplica de
sua primioha, esperando que a

os papeis para

usi sonho
Dapiila de nm bom rsputõ dn lagoita,™
UttMomnoltil dormir ropara-lor; ~
Quom ò yuo do tal brndio apfti nfto~gosi»,
Do um si.mno assim fnnr consoladorf i
Uoranto es^a soneca tAo gostosa,
TIto nm BÒrjhO febril, um Sonho m4o
[Nfiorjno en íonhasse andir.em polvorosa,Nem qne lavara algnm calor dopáa

Ka lonhol qtifl a vlslnká toutt I r.-t.
A mi'ti lado deitada, me beijnva...
Al 1 qiifi gostos^entl. àlnh» leitora(
Qoe prazer ou semi quando sonhava ( J
K taes convis fizemos cop ardor,
ijao na pobre caminha de noltolro,
Acordei, alagadu do... Hnór,
Abraçado, \ beijar o traveisetro

Tio zangado ílqBoi com tal sucessão,
VeodoBtr tndo aonbo, fantazia,
'Jue'altiflz uma consafinda confesso \),(JH9 d'esdeo9 mouaqnifliettnnoa nao faxia

Cândido Bouza.

depois enfeitar o rabo da 
"fra-

gata da prima.
K. Pado

(Do Concurso
Cio Mor

Quinzenal.)

Cemitério d'0 Rio Ni"
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D. HARUr"
Aqnl Jai D. Maria,
Senhora d'alta ralla.
>"obro fllha Joí Açores.
Morreu n'nma eplJoinla
Mii n'aata vida coitada i
Parla Iminenaoi favores,.,
Apaaar do it>r cagada.

Entre visinhos
Tem o Manei uma horta,
Tem a liaria um pombal ;
Elle — toffiates exporta,
Ella — pombos. Tal e qual !
Ambos, como bons visinhos,
Passam a viaVbrigando :
Elle — matando os pombiohos,
Ella —Soa tomates cortando.
Anfhonteiu foge uma rola
Para olpiintal do hortelão,
Maria, que não é tola,
Tem grande decepção I...
Vendo o Manei agarral-a,
Com ares de indigmido,
E, decidido a matal-a,'
Vae ligeira p'r'o cercado,
Gritando : (o caso é de arromba I)— Oh I visinho, hão a mates I
Seu Manei largue-me-a pomba
Senão corto-lhe os tomates !.,.-

Dk. Esqdrlha

No largo do Rocio, a porta do
S, Pedro, na noite da primeira
exliibição do Centra Artístico :

O patrão não quer uma en-
trada para o centro artístico ?

Menino,eu HOUídebronael...
Uê I... i

EFFEITOS DO JOGO
O Anselmo, ora um velho e

honrado funccionnrio publico,
chefe de secção em uma das nos-
sas Secretarias do Estado.

Morava n'um modesto, mas
elegante chaletezinho 110 Éucati-
tado, muito próximo da estação.

Aos domingos reunião-se em
sua casa, quatro ou cinco auxi-
liares da repartição, e, depois de
um simples e confortável jantar,
regado pelo indispensável Ma-
deira do que o Anselmo muito
gostava, sentavao-86 a uma .ue-
ziuha redonda, tão redonda como
as bochechas do Anselmo, e en-
tregavão-se de corpo e alma ao
jogo do solo,''muitas vezes até
quasi meia noite.

Só um dos seus auxiliares; o Me-
dronbo, não tomava parte no jo-
go; e isso adivinhava-se facüiuen-
te, porque o Anselmo tinha duas
filhas, julia o Maria, duas adora-
veis raparigas de 16 e 1S annos.

OMedronho amava loucamente
a Maria, e, como era um rapaz
elegante, facilmente .foi corres-
pondido.

N'nquella santa família só havia
um deíeito : é que todos jogavam
nos bichos, desde o Antonico o
caçulo, como o chamavam em
casa, até o próprio Anselmo.

Todas os dias o Antonico le-
rava no taverneiro da esquina,
que ao meamo tempo aecumulava
a honrosa profissão de bicheiro,
uma liata no valor de tresentos a
quatrocentos róis, divididos em
vinténs por diversos bichos.

'i São decorridos três mezes e já
o Medronho é noivo da Maria,
que anda em preparativos para o
casamento.
í-^Ghegado finalmente o dia do
suspirado.enlace dá o Anselmo
um grandioso boile em que todo
o funecionalismo da sua repar-
tição comparece. '

No dia immediato, tendo o An-
tônico de organizar a lista dos bi-
cho?, letn!;rou-Be que a Maria tal-
vez quizesae jogar e por isso re-
solveu-se a bater no quarto doa
recetii-casados.

K tanto bateu, o tanto bateu
que 03 díiufipompíuhos resolverão
finalmente subir.

Maria, para nio perder o ha-
bito. mandou que .o pequeno in-
cluisse na lista sessenta réiB no
Touro e o Medronho, para aer
aeradaveí a mulher, jogou ames-
ma quantia na Vacca.

A'a três horas da tarde, quan-¦ do* todos- eatavam ¦ reunidos\,em
animadapalestra sobre o baile'da
véspera, entra o Antonico com a
physionomia carregada e diz para
a irmã:

—Sabes, Maria, emquanto tu
eras solteira andavas sempre com
a sorte, mas quizeste casar e o
resultado é que a perdeste.

Mas quem tirou a sorte de tua
irmã 1 replicou o Medronho, já
meio d"sconfiado que o pequeno
sabisse com alguma das d'elle.

—Quem lirou I grita o pequeno
eucolerizado, inda oSr. pergunta
quem tirou ; emquanto ella era
solteira, nunca perdeu cousa ai-
guma. mas depois que o senhor
casm com ella, já perdeu treB
vinténs I

A. A. Natico.

Bota o sec no segure 1 Olba o eatloto I
.Vinguem se fio nas pérolas do dístico :
OutrYira isso chamava-se holopnnte
Porem nojo se chama centro artístico...

Loteria Mineira Aga.
ve Americano. — Prêmios:
600/1, gO/l e 20/1 garantidos f
pela sub-agencia geral, até ao dia
immediato ao da extracção. Ven-
de-se bilhetes e recebem-se en-
commendas até ás 4 1 {2 horas da
tarde. Casa Seabra, rua Gonçalves
Dias n.50.

Fainas i'0 Rio-Ní"

ABD90 DO USO
Fora um D. Ouan terrível esse Pua3
Que malta coisa feia andou fazendo i
Pa algomns moradoras iToasas mas
Nada encapou ao seu furor tremendo I
Hoje, porem, o desgraçado ohora,
Uolhando oí pé* e raneg/inju a farda..
Que obollo atirador qne fora ootr'ora
Perdera a pontaria da espingarda 1.,.

Moralidade
Qnom com moitas pedra» bole
Vem um. dia a flear molin

.-,
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SE Eü FOSSE RAPAZ...
OANÇONBTA

Repertório da alrii Palmyra Bastos

Al! Oi rapaies, hojo cm dia,
8&o d'uma oilroma tlmidoR I
Falia-lhes animo, ousadia,
NAo lom andada, Intrepldez I
iilanto d' ama rapariga
I)'olfao> bonitos, axougada,
Um rapaz tosao... om vio mastlua...
üngóle piii sec«o,.. o na o diz nada 1

iFaffiirío)— Do forma que, para quebrar o
allonclo, tioh ó qao temos do principiar, de
arrancar-lho as palavras ama a uma, e ainda
assim, nAi> dlzom a doclran parte do qao quo-
riam dizer 1 [canta].
Al ! a sala, esta atroz fftrfo.lh.lco,

Quo raiva mo faz I
O que on não faria, so calça* vosllsso 1...

Do quo ou era capaz /
8o fosso rapar. I

ii
O Ananlflo. ha moz o melo,
Qao anda por mim a suspirar;
Haa... nunca vi tanto receio I
Melo nfto lia do so oupllcar I
Nlo tove nunca rotontiva
P'ra revelar-mo o soa segredo '•--
Pois nu não mostro uor etiqalva.
Nem fola soa qao tnottn modo t

(Fatiado) — Comee» a roda do mim a oi-
clamar: Ah I... ah 1... e por fim. acaba por
dizer quo oi tá o üli- muito boalto e que, ao
o tompo usslni continrin, (oremos site auno
multa azeitona!... (canta).
Al t a Bala, eata atroz farfalhlce, olc.

ai
Todos me dizem... e eu bom vejo,
¦Sim, que nao sou nenhuma asneira,
Com Jates taos. cazar desejo...
Nilo mo convém flear p'ra freira 1

¦ Porque o então qao o Anacleto
. N&o mo declara o sou amor?

8o do casar Já foz projecte.
Fozor-mo esp'rar ó massador!

(Falindo) — Rn. franqnoslnha. frnnqne-
ilnha.,. não me havia de fazer multo ro-
gada... mas o Anaoloto suspira.,, o nada
mo páde.,,. Nlo hel-de sor enque... (canta):
Al! a saía, esta atroz farfulhloo I etc.

IV
Aqui ha dias, na seara,
Vlu-mo Atiacloto um brinco aberto,
E p'rn o fechar, chfgon n oara vv
Da minha oara multo porto.
Agradeoendo, a faoe chego,
Um pouco mala... p'ra m'a beijar...' Muá d""0llioa baixos, o patogo...
Não se atreveu a um beijo d&r ,.

(Faltado)—Ora realmcnto !... A proolao
ser muito acanhado 1 Nom um beijo... o eu
então qne estava u'essa oceasião, disposta...
a nílo me Eungarl... {canta).
Ai 1 a ttaln, esta atroz farfalblee, eto.

Kstit inanliS... (qne ostondoroto 1)
Rtlo uma rosa mo arTrocou ;
Chego o ilecóto do corpeto...
—"Molto-a ta mesmo I" dlsso-lho eu.
Faz-so o rapaz muito eorado,
I'íe-30 nniro as mãos a rovolvol-a..,
Por Um, pergunta apalonnado:
-"Uns onde o quo ou hol-do mettel-a ?.,.'•

(Paliado)—Boi Itl!... tu ó quo devlaa sa-
borl... Afinal o qno Imaginam qae cllo
Tez í... Mottau-iu'a im muo i li veste aqalllo
uma oalca» 1... {canta).
Al ! o sala I Bata atroz farfalhloo loto.

lima vida Bofiemia
ROMANCIl AUTHBNTICO

XV
- Entrai de cahec;a, eu já disse,

e, entretanto, isso devia ser ape-
nas uma verdade... de língua...
porquanto um dia em bem máua
lençoeH eu me vi.

Em casa, eu substituía em to-
das as lunccõeB o mando da' hes-
panholita e ella me concedia as
honras do seu verdadeiro esposo,
isto é, d'aquelle que ó unido pelo
coração, embora mio pelos laços
do matrimônio...

Assim que o barulhento hes-
pnnhol sahia, eu entrava; mas o
homem, ou porque sentisse a ca-
beca mais pesada do que antiga-
mente, ou porque desconfiasse
.ias constantes recnsas da mu-
l,\er, o que ó certo ó que ella,
que não costumava voltar a
cna sonao de noite... neBsa ve«
vei) ás 10 horas da manha.

Entrei e na forma do louvável
costume' a porta da rua ficara io-
mente encostada.

Deitamo-nos, ella o eu.
E' desnecessário diier que o

nosso amor ora tão ardente quo
dispensava todo e qualquer au.
xilio da roupa para cobrir-nos.

Em meio da conversa, a minha
meiga hespnnliolita üangou-so
commigo e mevirouascostns, ein-
quanto ou a affagava, dizendo-
lhe que ni\o valia a pena, beijan-
do-a amorosamente...

Quando eu estsiva qunsi a
convencel-a, entra o hespanhol
eBpsivorido, pára assombrado
diante do quadro e grita:—Caramba t Que p,rnei:isl

Dizendo isso parece que o lio-
iueni estava contente vendo a
susi parte respeitada; pois não
senhor: avançou para mim de
faca em punho.

Uni-me il parede e o hesjia-
uhol me obrigava a encolher o
ventre, pois quo eu nunca tive
pretenções a bainha...

A hespnnliolita tanto chorou
que o homem perdoou e disse qu i
d'aquelle momento em diante fi-
cavamos amigos, devendo eu
concorrercom alguma coisa para
as despejas.

Accedi ao convite, E muitas
vezes ficávamos os três conversan-
do eu abraçado com a pequena
que, nlo sei porque, me preferia
ao marido.

Elle dormia muitas vozes muito
antes de nós, nias dormia aben-
coando-nos.

Coitado ! Era doido pela mu-
lher, via-si nova e já não era para
elle, alquobrado muito antes do
tempo.

Por isso. elle ficara contente,
com aqüilld5:

Sentia a sua consciência des-
carregada.

Joio Lucas

-XJ.—

AS COLHERES
A' Janella, a menina Mariotta

cuvira, do uns estudantes que
passavam, uma frase um tanto ou
quanto grosseira.

Ella era o que se pôde chamar
uma iunocente, até mesmo muito
mais do que isso, uma ingênua.

E poressa razão, de noite,quando
o seu pae veiu do. trabalho, foi-ihe
immediatamente perguntar o que
significavam as pahvras dos os-
tudnntes.

Como resposta, o pae brutal
puzera-a em estado de pannoa de
vinagre, tão incontemplativamen-
te pisára-lhe o corpo com uma
corda fustigadora.

Annos depois, a menina casou-
se e o seu marido gostava muito
da Irase do estudante, ou pelo
menosfoi aquella de quo serviu-se
no thalamo nupcial.

A menina saltou do leito, em
camisa, mostrando toda a tenta-
dora forma do seu corpo aos olhos
cubicosos do marido o exclamou:

Olha I Papai por causa disto
me mo poz treu mezes de
já cama.

Diante d'aquella resposta o
rapaz entristeceu e no outro dia
foi se queixar ao sogro.

liste lembrou-se do facto 8 con-
cluiu dizendo, depois do narral-os

Mas osenhor foi brutal. Um
marido ntlo vae asaim com essaa
trazes, procura outros.

E o rapaz seguiu contente para
casa. Em caminho, n'um joalheiro,
viu umas collieres de prata psira
chá quo eram mesmo um bijou.
Teve uma idén e comprou seis.

Em casa, collocou-as sob o tra-
ves8eiro.

Da noite, pediu il mulher qua
o ajudasse a fazer umas colherei
do prata. <Não Bei como Isso é..,

Eu to ensino. ,
B... fizeram a conta.
No' outro dia beceram umas

visitas o olla offerocou chá para
mostrar as suas lindas collieres.

Oh I que bellas I diziam as
I moças I... Onde as compriiste ?

E por maisquo o inaridolizesso
j signaes para que ella se calasse,
| eis aquln frase com que snhiu-Be

a ingênua :
Estas collieres... St voi'ês

soubessem !.... Fi2 com o meu
marido, honteui do noite ! Fora a
a prata que se esperdiçou.

OS BOTÕES
A Exma. D. Josoplliua Iíocha

fora á loja a procura de uns botfles
para uma obra qualquer, como
costureira que era.

Entrou lá e o caixeiro, um
homem que andava sempre a ar-
rnnliar-se, trouxe-lhe uns que
eram redondos e altos ; mas não
ora precisamente d^quelles que a
8ra. D. Josepliinn queria.

Em todo o caso ella demorou-
se a exaininal-os inquirindo do
preço d'este ou d'aquelle, por
simples curiosidade, emquanto 6
caixeiro continuava a arranhar-se.

Depoia de alguns instantes A
D. Josephina perguntou, mos-
trando um botão :

Estes não servem. O Benhor
tem chatos ?

O caixeiro que ora muito ama-
vei, respondeu iisonho :

Não, minta senhora. São
umas enipingenj v Mas já estou
mnito uTC-lhõrí .

¦ t. JJ.-.Í-

NU' e CRU'
De um Jornal de Maceió

¦ Cnanam-se laes musicas :
Jl/orilia ( walsa oapai do la-
var um par apaixonado á oul-
mlnanola do céo de amor.)

Eíb ahi I Querem mais claro f
Uma valsa capaz do levsir um

par apaixonado á culminância de
um céo de amor 1 I !

Sim, senhorI Gostei disso. Uin
par apaixonado, céo de amor,
culminância...

E si lavadeira não leva nada
na tranBsicção ? '

Sim, porque não so pode em
um baile, chegar á culminância
de um céo de amor impunemen-
te...Som sabão e sem a lavadeira
é que não vae. '»

Decididamente a terra do Su-
ruru, no que diz respeitos bailes,
é um prodígio I...

Já uma vez o Sr. Maranhão
levou a sua mão 4... culminun-
cia facial de uma gentil senho-
ritsi, e agora diz um jornal que a
valsa era capaz de levanjo par a
culminância de uni céo de amor...

Só se o homem não sabe o que
seja precisamente um céo de
amor... Quanto mais uma culmi-
naneia. I I I.

Aqui nina culminância ou um
céo de amor ( em um baile ) não
custa menos que uma lavagem
e aa lavagens 'estão custando os
olhos do..icentro artístico...

Outra do me»mo jornal:
« A finada que contava ES annos do Idade

e qne foi vlmlma de um accesso do aithma,
era donzellu o multo querida de quantos a
conheciam por sons esmerado* dotes o altas
virtudes,

lrma do flnado coüimocdodorp ora ora
dos troncos de uma das mala antiga* faml-
lias dosta cldado.i .

Isto está nm bocadinho difficil
de entender-Bo 1

^»^ fepf ^M0^

Era ou mio ara ? Donz.eHa ou
Vonco f Bico ou cabeça?...

- Veja em quo fica o Sr. notici-
nristn,' porque as duas coisas ao
mesmo tempo 6 quo a finada nSo
podia ser...
, Decididamente o jornalismo da
província está bolando as man-
giiinhns de fora. Que necessidade
havia do eo vir... dizer quo eBsa
pobre senhora, que contava SS
annos, era donzella ? !

iBto é. até cerlo ponto, olfen-
der-lhe o pudor, delia e dos seos
parentes:

E demais, linha o jornal prova
palpável doqueafflnna? Vamos
que tivesBo, vamos que o noticia
rista tivesse posto a mfto uo..
fogo em como nquillo é verda-
do,— então para quo diabo vem
dizer que a pobre .senhora ora o
tronco do unia família numerosa?

Era ou não era ?
Si> o pão ora quente, não era

fresco I... Das duas, três... Dois
proveitos não cabem n'um sacco...
fteu doutor Indlrolteesta aquella
Y„ oscrovendo, n&o soja tAo bronco...
So ora tronco nao era ilonzollrt
Pois donzollas nao podem sor tronco)

PRÊMIOS DO «RIO NU'»
No nosso penúltimo numero

foram premiados: no líoilc acon-
curso Oís-CÓS ; na Nossa adivinha,
Fanático.

Podem ambos vir ao nosso es-
criptorio escolher o prêmio.

MOTTE A CONCURSO
Continua aberta ista secçfto.

Darenios em cada numero dois
versos qne devera sur glosados

TíbIob concorrentes, obtendo*' como'
prêmio, aquelle que melhor collo-
caçào tiver, ura volume, a esco-
lher, da Collecfão Popular Mo-
derna, editada pelo livreiro Do-
niingos de Magalhães.

O resultado desto concurso será
sempre publicado com inter-
vallo de um numero, recebendo
nós as glosas até o dia da publi-
cação do numero antecedente.

Para o motte : —
Elle gemia da goso
Mia de goso gemia

—recebemos as seguintes glo-

Bello par, muito baboso
Eu bispei preso do amor
N'uni escuro corredor;
Elle gemia de goso
O que prova estar gostoso,
O prato que então comia ;
E, qual gatinha que mia
Nus ganas do seu Somão;
N'essetom, n'essa afilicção
Ella de goso gemia.

CÚ8-0ÍS.

De moça um dedo mimoso
Que tocasse o Serafim
(Não sei por que um facto assim)
Ede gemia de goso
E o destino caprichoso,
Para augnientar-lhe a mania,
Fel-o desposar um dia
Uma jovon tão ardenie,
Que, quando o via gemente,
Ella de goso gemia.

Mabtin I.
A' sombra d^m^cedro annoso,
Encontrei Rosa è-Luiz:
Sobre o virente matiz
Elle gemia de goso.— Oh I Cupido, deus maldoso
Qne o pec.cado ao mundo envia;
Faz que a tua setta impia,
Nao attinja a linda Rosai
Era tarde ; — em cama hervosa
Ella de goso gemia.

Sk BOSBT.

Era nm caiai vontidrxno :
Um do outro bom jimtMií,' '
Cocava a velha o velhinho,
Elle gemia de goso.
Quo vivor dolicioso.l -rç
Um p'ro outro só vivii) 1<
O que um sente, outro «ontia|
E quando a velha cancava,
Era o velho que a cocava I
Ella de goso gemia.

MM" A. Biibtiia

Arnaldo, que amava Stella
Pediu-a; foi seu eBposo,
E com os carinhos d'ella
File gemia de goso
Vivia assim mui ditoso...
Mas Stella,—quem diria?
Apenas elle Bahia
Chamava lo^o o amante
E com elle, delirante,
Ella de qoso gemia,

AlUÜILLO

Casou-so o Chagas Francoso
Com menina de eBpavento,
No dia do casamento,
Elle gemia de goso!
No quarto, á noite, nervoso,
Junto da uoivn, a Sophia
N'uma enorme gritaria,
(Todo mundo se eBpantava),
Elle qual touro berrava I
ElUi de goso gemia 1

Db. Esoublua

Por cima todo baboso
N'um fadiuho de arrolia,
Na mais desbrogada orgia
Elle gemia de goso>
Oh I que contrasto curioso
Naquillo tudo so via.
Por baixo a gorda Luzia
Lendo um romance amoroao,
Ao Tè?'uni trecho fogoso
Ella de goso gemia.

A. A. Natico

Para o próximo numero onere-
eemoB o seguinte motte :

Áil que prazer tu me deste
Hontem de noite na gruta

As glosas devem vir em tiras,
e6criptns só de um lado.

Só recebemos até
nabbado as |,'losa«
iTeate motto. As que
noa chegarem depois,
serão iiiutiliaudns.

JíodinEas Srazileir«íS
Chiiiuinha se eu te pedisse

De modo qne ninguém visse
Um beijo tu m'o negavaa t

Eu dava I eu daval

—- Dm dia eu to encontrando,
Na varanda costurando,
Me recebesta sorrindo,

Que lindo I que lindo I

Beijava teu pá pequeno, .¦;;'.:
Teu lindo rosto moreno ' 

(' 1 \
O frseor dos lábios teus I ."f.

Meu Deus I meu Deus 1

Se teu pae não Br beocio
Descobre nosso negocio
Vai lançar a mão da lei 1

Não sei 1 Não sei 1

Depois dos olhos quebrados,
Dos enfeites machucados
Que havemos nós de fazer P

Morrer 1 Morrer I
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Bt t*n,p»vTiío fír btoclo
Descobre nono negocio,
Negocio de decidir
-r- Fngir ! Fugir I

Encostado no teu seio
Sem ter o menor receio
O Cliiquinha, minha flor

Qne amor I que amor I

.-/<-. *r...'r"-

iate» vrry>

Nossa adivinha
¦ Hocnjr aoll qnl mal j penio »

ENYGMA

Estou p'ra cima do Joelho,'Stou p'ra baixo da cintura,
Entre ns pernas de um filhote
Ando por lá bem segura.

Ando também pendurada
E ás vozes humedecidn,
As vezes arregaçada,
Outras vezes distendida.

Macuco & Cohp.

VERSOS A CONCLUIR
—Menina vai to deitar
Assim faz quem se casou?
—Eu já estou arrepondida I
Por Deus 1 p'ra cama não vou.

Menina vai para o quarto,
Qne está te chamando o João!

Ah, papai, eu tenho medo
Pois vi...não sei... não von naol..

Nilo sejas tola, menina,
Marido não é folia 1

Se eu entendesse da cousa
Decerto não casaria.

Si o senhor em meu lugar
Se visse em tamanho apuro?
—Deus me livrei eu botaria
O meu (?)

I3a:iianinho.

CHARADAS SEM NUMERO
Porabi cüamam-n'o d'insecto...
Mas que insecto desgraçado I...
Sempre a bulir e a metter-se
Onde nunca foi chamado I

(16)

Remédios Heróicos
traoucçXo Dí

Vaa Slmâo

VII

Por ultimo um dia em que fo-
mos pas.eiar a cavallo e queteve ile tomar-me nos braços paraajudsir-me a descer do meu, por-
que o sandeu do meu marido de-
sejou que parassemos em um
povoado para tomar leite, o accaso
fez com qun as minhas faces
roçassem com as suas, e meo José
Maria fez-se pallido e tremulo ao
principio e depois tão nervoso quefoi necessário dar-lhe água para
que serenasse e nSo perdssso os
sentidos.

Filhiiilia, isto ó um amor
como é raro encontrar-se no mun-
dol

Ao que parece assim os
inspiro.

Como Deus te fez tão for-
mosa não me admira o que me
contas, disse Fernanda a Luiza,
passando-lhe o braço pola cintura
e.éncarando-a fixamente.

Aduladora I murmurou Luiza.
Não, minha Luiza. Juro-te

que daria o resto da minha vida
para transformar-me em homem
neste mesmo instante.

Picai: pica?,'.. pica mssmo I
E' damnado p'ra picar;E cuáta a fazor sahlr
Se accaso o deixam entrar I
Anda-me sempre mettido
Por uns buracos ahi
Que não primam por limpeza,
Onde nem vai a Gary I
Querem ver?... Digo então mais,
E é das boas, asseguro:
O bichinho sem vergonha
E' seguro e muito escuro I
Querem mais?... digo-lhes mais:
Este insecto por si só
Tem um c; tem r a
E Analisa por o

Dsai.inu.

CHARADAS ANTIGAS
Retira isso meu benzlnlio
Retira por compaixão—1
Metto só um pedacinho
P'ra gozar isso é tílo hão.
Não quereB tirar, entendo
Porque ísbo não 'stá cm ti—1
Mns no goso assim sofFrendo,— 1
Eu pr»zer n'elle senti.

K. H. i.

Entre esses que levam dentro
Procurem tal porcaria—3
Tomam velhas contra achaques
E muitos, po- regalia—1
Taoa bonecos, cabriolas
Opprimklos soltarão;
Por ser do leite gerada,
Em mamas me tomarão.

BA Bonet.

CHARADAS NOVÍSSIMAS
E' na cama que sente o prazer

do amor. uma mulher-1-1-1
De manliã gosa estranho sen-

tiniento quem sempre tem um mu-
lher ao lado-1-1-1

D. Bibimgao.
Este padr.i tem prazer com o

homem-Í-2
A prima de Estephanio tem nm

buraco cora cabelloi-1-3
HbbaiiDO.

A grs{a de Generosa está sem-
pre aberta-í-1

PAtlOriLAPII,BTICO.
O instrumento da Qabriela é

do grande utilidade 1-1-1
¦ Na boceta de Carola muita coisa
entra-M

Da tabaqneira desta mulher uti-
liso-mu para comer-1-1

Marhota.

Aceitamos collnlioraçío qnedeve ser enviada em tiras es-criptas só de um lado.

LOQOGRIPHO
Propara-le a recebor,— 8-6-8-MO
1'ara baixo da alntnra,— 4-7-ô-J
Poli qno, por novo Inda ser,— o-6-l-S-lO
Maltas tTellooom ventura.

Be lhe toíts, eAs, ,, iegura— fi-4-8-1
lias prüfsnoqunros ser?— i-o-l-lO-ft-l-T
Rrgno a lalaoom tornnra—8-2-1-8-4-9
I"ra tal Instrumento ver— 4*7-8-t-H"-l-l
Instrumento quo mi> eifrega— 3-5-1-Ô
Com sou tamanho p-winurjo— l-S-8-7

i H nua gosma me pega.— 8-IO-P-8-9
! Nlorns dflicnhra,. . por graça,I Sejas tn. loltor. ameno,

Uujino por multo qne eu faça.
Le PíTrr,

Vejamos, interrompeu Lul-
za — o o que farias comigo se
fosses homem ?

O que faria comtigo ? o que
faria comtigo ?

O resto da conversação não se
pode perceber porque as duasjo-
vens baixarão a voz; porem, mais
tarde, quando Luiza Be despedia,
de Fernanda para se ir deitar, re-
começaram o interrompido dialo-
go-

E o quo me aconselhas ?
perguntou Luiza.

A resposta á dlfflcil.
O peior é se esso homem

chega si odiar-me. Eutão, adeus |esperanças de herança I
Porque não indicas iilgutmi

cousa a teu marido ?..
Estas louca ?
Entslo não vejo outro meio

que não seja deixares-te amar e
fazer com que José Maria com-
prehenda que não ós indifferente
ao seu affecto.

Até isso, no caao de que me j
decidisse, ó de todo impossível. 1
Vôs bem a vida que levamos aqui.
João esta perpetuamente a meo
lado, tenho-o cosido ás rainhas
saias. Para nada nem por nada
me deixa bó um momento. Ti-
nha necessidade de ir a Santan-
der para receber umas letras, e
para não se separar do mim ainda
não foi, contrariando o desojo de
seo primo, que, como é tão tímido
e pnscacio, não se atreve a man-
dal-o, com medo de ficar só co-
tnigo.

PERGUNTAS E RESPOSTAS
O que é? O queé?
Uma cova bem cavada
Cinco mortas estendidas
Cinco vivas arrancando
Vozes tristes e sentidas ?

K. Pio.

Nó recebemos a* de-
citVnçõeM deste nume-
i-o nté aabbndo Serão
inutiliantlasasquo iioh
chegarem depois.

As decifraçoes e a lista dos
decifradores serão sempre publi-cadas com intervallo de um nu-
mero, recebendo nós o resultado
até o dia da publicação do numero
antecedente.

Ao primeiro decifrador dure-
mos, como prêmio, um volume á
escolha da Colleccão moderna, bi-
bliotheca editada pelo livreiro
Domingos de Magalhães.

Pois então, si não é mais do
que Issoi tornou Fernando, pro-
metto-te que d'aqni a dois dias o
levarei a Santauder e allio entre-
terei uma semana.

Tu?
Sim, eu.

E como conseguirás isso ?Isto écommigo. Deixa quecombine um plano e o resto fica
por minha conta.

Como quiüeres.
Esta conversação das duas ami-

gas foi n'um domingo, o na quar-
ta-feira seguinte João Labrecha
seguia para Santauder acompa-

|nhando Fernanda.
Luiza e o indiano ficaram sôa,
O primeiro dia seguinto ao da

ausência dos nossos viajantes pas-
snu-Qi.dosé Maria fazendo caleu- '
los el lutando entre decidir-se ou
calar-Bo para sempre.

Luiza esteve com elle mais ca-
rlnhosa que de costume, mas nem
por isto o tímido galan se ani-
mou.

Passaram-se três dias mais e,
salvo algumas indirectas do pri-
mo e algum aperto de mãos, as-
sim como por descuido, as cousns
não avançaram uma linha.

Luiza recordava-se de Ganga:
nelli e do andaluz do carro de
primeira.

Afinal ura dia... o caso foi as-
sim : Todas as manhãs ia Luiza
tomar baulio de msir o José Ma-
ria, dn praia admirava-lho a gra-
ça com que nadava, nffastando-se
dos pontos onde podia tomar pé e
atrevendo-se aos sítios de quo fu-1

Os pontos n'este torneio sãocontados um por questão decifra-da ou por trabalho publicado.Servem taes ttontos para a dia-
tribuição ilos prêmios que faro-
mu.i aoscincoenta primeiros colla-
boradores e decifradores no fimdo anno corrente.

Decifraçoes e decifradores don.° 81.
Propuzemos 16 questões, enjasdecifrações são as segnintess
1." Na mana, 2." Fornada, 3."

I Fico, 4! Pargana, b'. Voiario, 6"
j Pombe, '• Peroba, 8.» Anquinhas,9." Camarada, 10.' Hcnriqueta,

11.* Oarapinha, 12.» Saracura,
13.» Botina, 14? Jabuticaba 15 »
Viola.

Decifraram: Fanático 16 Pipa-rote 15, K. C. Poré 15, E. E. K.Mellado 14, Didinho 15. RompeFerro 13, Zé da Graça 13, E. Ra-biar 12, Anfiin 12, Frei Pingou-
ça 13, Sogra & Comp. 15, D. R.Tido 1, L. Gant 12, Hernldo 15,Lsimbe & Soca 11, K. Nito 11K. To Rita 12. Frei Lariçal4,
K. Louro, Cambrone 13, Ro-davlas 15, A. A. Natico 12, Razou Ra 15, Frei Barbado 11, FreiD. Zel 9, Q. Lé 12, Turtaru
ga & Picapau 13, K. K. Murr" 13,
K. H. t. 15, K. Marão 11. Bum-ba 13, Frei Cheiro 10, Atarab 14,Chouriço e Marisco 14, Cando-
ca F. 11, D. Pipino 13, K. Tin-
ga 12, K. K. Pite 8, S. ClairII, Zo F. 9, K. K. Cudo 12K. mudos 7, Pechincha 10,Consuelo li, p. Penca 13 K.Padocio Mór 12, Dr. K. Mur-
ça 12, D. Vasco 12,'Tres Vinténs
& Prato Levas 13, Dr. Chora Pi-tangas 11. Freis Nabo, Lingüiça
& C. 12, Petaflo 12, K. Neta 7
Macuco & C. 11, Mal das Vi-
nlms 7.

JOGO DOH niCIKHt

860 — 253

523 - 306

giamos mais arrojados nadadores.
Ura dia o nosso indiano pareceunotar qne a jovem luetava em
vão cora a força das ondas. Sem
outro pensamento que o de Bal-
var Luiza d'aquelle perigo, des-
pio-se precipitadamente, arrojou-
se áa ondas e teve a ventura de
prestar eficaz auxilio á sua prima,e de livral-a, talvez, de uma
morte certa, pois, segundo ella
confessou depois, acreditou ehe-
gado o seu ultimo momento.

Em braços e meio desmaiada
levou-a ã elegante e confortável
barraca quo fizera edificar na pe-
queua enseada a uns cem metros
da sua quinta e dentro do mesmo
terreno ; prodigalisou-lhe toda a
sorte de cuidados, fel-a voltar a
si o, depois, a vista de tantos eu-
cantos que nenhum véo cobria, a
sua proximadade da jovem, a gra-tidão desta, que queria provar ao
primo de 6eo marido até que pon-toa psuhorava a sua abnegação,
eesse quarto de hora fatal, quosempre chega quando mcnOB se
pensa, fizeram o resto.

Encheu-os de attençoes, iusti-
tuiu-oa seus herdeiros univereaes
eaté, aproveilandoBua influencia
com umalío'persoungempüliticoi
a quem emprestou dinheiro, con-
seguio que dessem a João o pom-
['"80 titulo de marquez.

Quasi um anno depois dos acon-
tecimentos que narramos, os ami-
gos de João e de Luiza recebiam
uma assetinada carta, na qual so
lia o seguinte:

De belleza sem igual
E' meo todo admirado;
Um defeito, por meo mal
Quebra meo typo adorado.

* Monsieur le Marquis et maãt-
me Ia Atarquise de Labrecha, otit-
Vhonneur de vous fatre part dela
naissance de leur fils Juan José
Afaria"

24 Abril 188...
Porque em francez ? pergunta-rão os leitores, Porque Luiza jáse não podia entender n'outro idi-

orna.
Quasi ao mesmo tempo, aos

banqueiros de Madrid foi distri-
buida uma carta que dizia:

Illmo. Br. 
Amigo e Senhor,

Temos o prarer de participar aV. 8, que nesta data formamosuma sociedade colleetiva, »ob a ra-
tão social de Labrecha & Compa-
nkia, que se dedicará a tratisacçoes
bancarias, empréstimos, etc, etc,

\ já por conta própria já emcommis-
lio.

Rogando a V. S. que se digne
honrar-not com a sua confia}^,
pedimos a finesa de tomar nota das
nossas firmas.

De V. S.
Am". Cr", e Obr*.
João de Labreaíia,
José Maria de Labrecha
José Maria de Labrecha assi-

gnará : — Labreclia & Comp.
João de Labrecha, Marquez de

Labrecha, assignari : — Labre-
cha & Comp.

FIM
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PORTARIA
A'quellaa peBsone que nos dia-

tlnguem com buii collaboravío,
fa?.emoa notar outra vez que só
no i serve o que tiver niallcin som
ohiienidade. Nilo publicamospseu-
do tynios immoraes.

As columnas do nosso jornalefti. entreiant", francas;mas d'en-
tre a rollaboraçilo que nos fflr
enfiada, reservamo-nos o (limito
ile fazer a nossa e-colha.

A todos quantos queiram fazer
qu ilquer reclamação pedimos o
es) «ciai obséquio de vir ao nosso
es. riptorio; pois que é para nós
completamente impossível res-
poader a grande quantidade de
cartas recebidas.

Expediente
As peMK.inM, quo, do

interior, queiram aer
asnignantcii do «Rio
ÍVú», devem remotter,
em vale poH.itI, i> imtn
rednceão, a iinportnn.
cin das »a«if;n«turu«i,
com os reapecllvoaen.
derecoa.

Approximando-se a época
da reforma de assignaturas,
temos o prazer de commii-
nicar aos nossos assignantes
e leitores, que encommenda-
mos á casa Wedells & C, de
Hamburgo, a confecção de
elegantes carteirinhas quedistribuiremos como

PRÊMIO DO RIO NU'
Além desse prêmio temos

mais uma variada collecção
de romances o obras littera-
rias, com que brindaremos
aos nossos assignantes nas se-

ISENTES DO «RIOMU»

o Jtaeo arcr, . fj ** ¦:•/',"¦'<¦ \J '.''" 
1 ;¦!

guintes
CONDICÇÕES:

Aos assignantes de anno,
uma carteira e um livro á
escolha.

Aos assignantes de semes-
tre um livro á escolha.

São estes os livros que des-
tinamos aos nossos assig-
nantes:

Paula Luiza.— O Necro-
terio.

A. Raposo—Nevrose Mys-
tica.

Delia.— Celeste.
A. Caminha.—NoPaiz dos

Yankees.
Cruz é Souza, — Bro-

queis.
V. de CaSTIIO.— Diário

de um solteirão.
L. Rosa.— imagens e Vi-

soes.
V. Várzea.—Rose Castle.

Paulo de Kock.—Gustavo
o Estroina.

JuLIO Maby.— Paixão ¦ e
Ódio.

„\ Paulo de Kock.—A meni-
na das ires saias,
f^ri P. Escrich.—A Visinlia
do Poeta.

Paulo Feval.— A Cre-
oula. ¦•¦¦',• \

Anselmo Ribas.—A Seara
<U\Ritth.
JJP.VULO DE Kcck.—A Dama
dos três'espartilhos.

Isaias de Oliveira.—Sloc-
cos. . .

Rio nossos agentes, onoHrregatloí daTo.ida avulsa, annnnnlns e aislgniluras oi m

Rlinl * 0.—Dello llorlRonl»
Magalhlos AC—Santos
A, Onlmarâoi—fl. Paulo
Uulino nsarnlerl—Onro l'rou>
(.onçalra* A Mltlel—Campina»
M. Hna Telioira-Lafavullo
Jo.llolmo lati d. Silveira—8. Joio Na-

poinneeno.
Btralm do Almada li* Uçao <i u Pllpiatrai
Joio Uomo» l>t.nc>— Bil.tlo da 81a.II* tua
LuU Cmnia—RsUçlo da Socsgo
Anlonlo Fernandes Filho— Abfaidla de Pi-languy
FruelHo Narn-BoiPuiUIide M.rlaiié
Antônio Joii de Oarva.no Amaraola—Ba to Antônio do Avonlnrolro.
Antônio Ferreira Hendei-Maoaoo
José II. do Uallo—Cldsde JeOlIvatra
KranelMo KUnlro-B.UolD do Crio. do.
Francisco Ferreira aiha— Bstario da Con-

oelv*o
Anlonlo Joio TeliBlra—Porto Noto do

Cunha
Antônio Ângelo Soares— Dosoalvado
Joaquim do 9, Boaros—Jardlnopolls
Joié K. Carvalho-Silveiras
OlymploOomei A[mefda--Kitat4o de Man-llqjelra
Antônio Lopes do Parla—Ponte Nova
Fernando Tercetro-Itablrt de Mitto Dentro
Manoel Soarei Coila—Ubá
Hnclldes Ferreira Acirra—1'odrolras.
SonloefillT.—Vliooid. do Rio Cliro.
José Augusto Sohlmldt—Mogj.mlrlm..
Nula Ferreira do Amaral—Araraqn ara.
Silva Teleiphoro— Hlo Branco.
Lnií Toliotra Júnior—Ilapecerlca
T. Beqoeira Junlor—Magé. i
Benedioto Qorvaalo Marinho— Bslaçao deCerqullbo.
Loli Brnoilo Mlrmgllo-Santo Anlonlo d>RI ania.
Oscar Saniwi-KiDlrlto Santo do Pinhal
Kllai Pacheco—Minolroa.
Cn.lodlo Joi6 da B. Ilarllna-Bomím d.

4- et».
Joio Kitiivu da Coila—PlraiBononira.
Don.dlelo A. Rorrolra-Ilanha.nl.
Anlonlo de Si Carvalho—Macihé.
Francisco Hatheu da Cosia Ferreira—Uba-loba.
Virgílio de JdoraeB—Taabaté
Norlral Lobo—8. Joio d' Alem Parahyba
Anlonlo d. Aylla P. Boarea— Sanlo An-tonlo de Jaoatlnga.
Inl. Caol.no da 8. Rlbolro—Bil. ds Eo-obedo.
Antônio José flodlnho—Lapa— ParanáJo.ô Bernardo! Kang.1— S.JouO doParaijo.Anlonlo Baslllo Pertlra-BanfAnna doPlrapetluga
JoaÔ Soarei Jonior—Caelhé
Manoel Alio; Corloi Valento-B.t. AuroraMarinho Joié Pereira—8. Sebaatlao doaTjrres
Antônio Bneno-Concelçio do Hlo Verde,JoSo da Costa Sol—RH. d« GiporaIgnaoio FontBH Brandio—Poooa de CaldaaCaiemlro Joié d. Camilo — Paraahvba —
PÍBnhy.

Germano Chriatovam Bnttera—Plrapetlnea doManhnaasn.
Iminenoglldodo Paula Vl.lrl-B. Bebatlliodo Paralao,
Joio Corrêa Notto Jnnlor — Vermelho Novo.FranoUco Uorelra Dnarta— Conceição daBarra. *^

Cario. T.ira Pereiro — üataçlo do PonhaLonga.
Gnllhorraa Flsohir—BanU Marla-Rlo Qran-<e do Sol.
Joio d. Silva Qoadro. - 8. Babaillao doSacramento.
jeronjrmo Uartlne de Andrade—8. Joiédo Tijuco. ,
Qablno Boleta — Blbalrio Prato.
Joaá Lopei de Aranio—Papagaio doCirvollo. .
João Baptlsta de Souna—Formiga.
Joié LuU de Ollvolra—Bom Boceouo deSebenüana.

Victor Antônio Uodsato — B, UIhuoI doVtriwlmo.
Tlto Kvangallata Uarquea OnimarRea-Rio

Joio do Mono Grande,
Arthor Roekort & C. — Campos.
Ceaario Pouldonlo de Bois» — Arela-Ba-

kia
Ioilo Angnato Lovola—Batataaa.
A. Napoleio Pratos—8. Miguel doJeqnl.

tlnhonha.
Pedro Alves Lousada — Est. de Schlr
J* da Coata Lfma — Bambnhy.
J.Cândido de Sonza — Bta* Crua daiPalmeiras.

GONORRHÉAS jALMANAGf TBSATfiAl
PlnrM hrnnnnc llnnnnprhífll PARAFlores brancas (Icmarrtós

Curaiüsn rndlfaliinuitroiii jworn» illas,eoin
o XuriMto « iim rillulitjiili} miiifc»
forruulito«n, IpproradOI p^la Kima, Jnn-
tahyginno. único* rominllo», qito, pola sua imiti
poiit&o Innoeente o rrconhoclila efllcacla,
podotn Bor nin|irpi;BiltH «mn o nionnr rocplo.

Vemdom-ae nRlcamontu na (iharnincia
llriiguiiliiui, rua do Uniguayana 108.

ModlnliuH ii üO(l r«M*« — Pescaria.
Qtil* dobnldo varr.tr-to da momorla, A Mulata,
BeaAnaalaoo, Sandadoado norto, Canto do
oyano.OVagahundo.Ao Inart, Lnndo da Mar-
roqnlnha, Quando leo bom vai-se ombora. Viste
o lyrio da t.amplna, Coraçlo para alngar, Acho
bom mas moro longo, Seronaln. Um ruoioxo do
jaya, O angmonto ilas passagonH na Estrada de
ferro, Isbclla. Al raeo bom so éti te nio amo,
Bobre o mar de terno amor. Oh! mnlhor nao
sorrias, nio chores. A princesa do Império chi-
net, Ricnta, a venda no ov.nriplorio dosta folha.

HoiIlltMCCH II <1<'Z t<IMt(»(*N — PAULO
de kock— ÜusUvo. o Hslrolna, A dama dos
Trus espartilhos, A menina das trou «iiIilh.-
ANSELMO ItlBAB.— A Boarn du Huth.—
Paulo íéval — Creoula. jui.io mahy —
Paliio o Odío. II. P. BSoitlCH — A vlalnha
do Poota; á vonda no oscrlptorlo desta
folha.

MniutloijoH n 1£<M> vvit* — Os Cama-
rOes, O Bntadanto Alsaolano, Jogo Novo, Dos-
culdoa, Oi provérbios, Corraçfto no mar, A
Terra das Maravilhas, Nomeio; vendo-se no
oscriptorio desta folha.

Cnnçonetnti ti 200 rèlt» — A Missa
Campal, Do Uosmo lado,A rir a rir, Assim..-
Assim..., O Pio Frenco, Aa minhas collogas!
O moo amigo Banana, Ou Phosphoro", Brinca
dolras, 4 vonda no escrlplorlo dosta folha.

BIÇYCLETTES
Paz qualquer concerto com

promptidão, burato. Chegou nm
grande sortimente de acceasorioa
para diversas bicyclettes. Esmal-
tes de divej'sas cores, garantindo
se ser o mesmo qtie é da Etiroqa.

Também bicycletaa novas e
pouco usadas, compram-se e ven-
dem-se.

ABÍJSUISrGIOS

190- M k Alfândega 190

Fabrica de sardinhas
EM

SALMOURA
Preparado especial

FabPioa aa PONTà DO CAJU'
(QUIETA)

Deposito": RUA DO CATTBIS 95

LESBOA& FONTES

IÜOOÍ§**
\".. Organisado ¦ por Alfredo Calainho
I volume com i-oi.-i.Iiih <io nrtlctaat, onnco-

netos, monalogoa e iii-iI^oh nobre
tlieatro e com l.elliHHiinn cnpn SlIuDtrndn

i» cinco coro»

CERVEJARIA MIA
FRANZISKANER- BRÀU

Eupuciiilidiide «PlLHEMilt.

1*0 Rua Visconde de Sapucany 142
RiQ DE JANEIRO

± IZ> 3E3 J\. 3L,
A a donomliiiçao do um apparolho para tirar ehopp. unia porfolcio oorreipoada ao
nome. r

Pacll ó a soa appllcaçao, podondo aervlr ora barris d« qaaiquar dlmaasKo. Umavoí oollocndo, alio foneclotia com presslo do aaldo carbonleo ali tirailir coiupUla-manto o barri], presorVãiülo áe.to modo aairTiJido ooiiUalad» ar llfMslonado dueaa« do bebidas, o quo ao toma mni ntcctiirlú,
A cerveja consorvt-so Insltorav»!, mtsmo fnneolontid» • Varrll aliais dlaa,evitando doste modo qoalquar pordn psra ni eonssinldoris.
Kstas grandiM vatitagous aolmt oltadas siplJcia o acoliiixisU aithaslastlH

qoe o novo apparolho ptiionlruo em todos oi palns, onda o conurao ds «rvalaconsldiravel, '
lísporamos. portanto qoo tneressràos rasstnos aiplaisos da sarU do* noasoa fra-

guotes o amigos o oxcellatite shyglonlco

I33jH3-A.I1,
do qual somos depositários.

GEORG MASCHKE «C.

1ISTAIUIIT
PAULISTA

RUA DA QUITANDA
IV. «1

Prçiimo i íe Mereíra Cezar

Kspecliillclode em
ai moços

A t,A MirVaUTE;

0 RIO NU'
No oecrlptorlo do.ta rolha «om-

pram-se os u,2,(il. rjoO ríU
o «xeaiplar

CORDIAL 1)0S YBLUOS
i

DOS FRACOS I!'» Vormutblnn. o Htor »or
roda B

CHOPPS
Luneh Room

— - •viiuu.Hiun, u iiour ¦
oicollonoia, ds bom paladàr, aradas
Brando appallte o boa dlgostlo; forlt.-
laço o organismo, rsmova o aaiuaço ascabrnnhamanto tanto phyilco asso
moral, restaurando a rlUIldada tira-
bral s gOQOslaa, qoaodo anlqilladu
por molosllas, trabalho, oxoaas» «a
Idado avançada
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

ABADJO A PIMENTA
Drogulitu

Ri: A S. PEDRO, 88

CAFÉ JEREMIAS
Deposito 6 ratrica ieste especial

café moijo 
'%#

m ROA-SKKADOR El/ZEBIO 216
Ksqaina dl h Visconde de Safnal;

BOTEQUIM JEREMIAS

A IXOTRE-DAME DE PARIS
GRANDES ARMAZÉNS DE FAZENDAS E MODASjFtixa cio Ouvidor

Largo de S. Francisco de Paula e Travessa do Rozario
VENDA ESPECIAL DE ESPARTILHOS

A administração tem n honra de participai- d auu „u.mero»., ellentella e «o publico en. gerai q*o de íiõít
SÍf-?d,f 

Uí d° corrc"to ™«^. todos oa^paruffexistente* na respectiva eecçío terão sobre os prcZmareados o nbatlmonio do 20'/;. evos

ünjca casa ei tolo Brazil pe receie os legítimos esparllos Leotji

ICVí-, - í':;^'íí iw«ivw»io


